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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os conteúdos referentes a:

	z Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)
	z Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
	z Construção Do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da 

Escola: Concepção, Princípios e  Eixos Norteadores
	z Processo e Conteúdo de Ensino-Aprendizagem
	z Atividades, Conhecimento, Avaliação, Cotidiano 

Escolar e Projetos de Trabalho
	z Interdisciplinaridade
	z Estratégias Metodológicas e Indicadores Para 

a Ação Pedagógica em Diferentes Contextos 
Educativos

	z Profissão Docente: Centralidade na Educação

tendo em vista que eles já foram ampla-
mente abordados na disciplina Conhecimentos 
Didático-pedagógicos.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

CONHECIMENTOS DA PRÁTICA DE 
ENSINO

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO

A organização do tempo e do espaço na prática 
pedagógica é um dos aspectos estruturantes da ação 
educativa. Mais do que elementos físicos ou crono-
lógicos, tempo e espaço são categorias pedagógicas 
que interferem diretamente nos modos de ensinar e 
aprender.

A maneira como o tempo e o espaço são distribuí-
dos e vivenciados influencia as relações entre pro-
fessores e estudantes, entre o desenvolvimento das 
atividades escolares, a gestão do currículo e a qualida-
de das experiências formativas no ambiente escolar.

Durante muito tempo, o tempo escolar foi conce-
bido como linear, rígido e cronológico, orientado por 
horários fixos e compartimentados em disciplinas 
e conteúdos. De forma semelhante, o espaço da sala 
de aula foi historicamente estruturado de maneira 
padronizada, com fileiras de carteiras voltadas para o 
quadro e o professor em posição de centralidade.

Esse modelo refletia uma concepção tradicional de 
ensino, em que o conhecimento era transmitido ver-
ticalmente e o aluno era visto como um receptáculo 
passivo de informações.

No entanto, as mudanças nas concepções pedagó-
gicas, impulsionadas por teorias críticas e interacio-
nistas, trouxeram novos olhares para a organização 
do tempo e do espaço. Na perspectiva da pedago-
gia contemporânea, esses elementos passam a ser 

compreendidos como dimensões formativas, que 
devem ser organizadas intencionalmente para favo-
recer o protagonismo dos estudantes, a autonomia, a 
colaboração e o desenvolvimento integral.

TEMPO ESCOLAR

O tempo escolar precisa ir além da contagem 
das horas-aula. Ele deve ser pensado como tempo 
de aprender, tempo de escuta, tempo de investiga-
ção, tempo de convivência e de desenvolvimento de 
competências.

A organização do tempo precisa respeitar o ritmo 
dos estudantes, suas necessidades cognitivas e afeti-
vas, e permitir a construção de projetos interdiscipli-
nares, de atividades coletivas e de práticas reflexivas.

Flexibilizar o tempo significa, portanto, abando-
nar a rigidez dos blocos de horários padronizados e 
permitir uma gestão mais sensível às dinâmicas reais 
da aprendizagem.

ESPAÇO ESCOLAR

Da mesma forma, o espaço escolar precisa ser 
repensado como ambiente de criação, experimen-
tação e diálogo. A sala de aula tradicional, com sua 
disposição hierarquizada, pode ser reorganizada de 
acordo com as necessidades das atividades, promo-
vendo maior interação entre os estudantes e estimu-
lando a cooperação.

A presença de espaços alternativos, como biblio-
tecas, laboratórios, pátios, hortas, salas ambiente, 
parques, corredores interativos e até espaços virtuais, 
amplia as possibilidades de aprendizagem, rompe 
com a centralidade da sala de aula fechada e ofere-
ce aos alunos oportunidades de explorar o mundo de 
forma mais ampla.

A arquitetura escolar e a ambientação dos espa-
ços também comunicam valores pedagógicos. Escolas 
com ambientes acolhedores, cores agradáveis, ilumi-
nação natural, mobiliários adequados e espaços aber-
tos favorecem o bem-estar, a criatividade e o senso de 
pertencimento dos estudantes.

Além disso, o espaço precisa ser acessível, seguro e 
inclusivo, respeitando a diversidade de corpos, cultu-
ras, gêneros e formas de aprender. Isso significa que a 
estrutura da organização deve considerar, por exem-
plo, as necessidades de estudantes com deficiência, 
garantir a mobilidade, permitir a personalização de 
ambientes e evitar práticas segregadoras.

Outro aspecto importante da organização do 
tempo e do espaço é sua articulação com o projeto 
político-pedagógico da escola. Não se trata apenas 
de reorganizar cadeiras ou alterar horários, mas de 
alinhar essas mudanças a uma concepção de educa-
ção comprometida com a democracia, a equidade e a 
aprendizagem significativa.

Nesse contexto, o planejamento do professor 
adquire papel fundamental. Cabe ao docente refletir 
sobre o uso do tempo e do espaço em suas aulas, bus-
cando estratégias que tornem o ensino mais dinâmi-
co, dialógico e participativo.

O professor pode, por exemplo, propor trabalhos 
em grupo, rodas de conversa, oficinas, atividades ao 
ar livre, projetos investigativos, uso de recursos tec-
nológicos e atividades interdisciplinares que rom-
pam com a lógica fragmentada do tempo e do espaço 
escolar.
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Com o avanço das tecnologias digitais e o surgi-
mento de novos formatos de ensino, como o ensino 
híbrido, os conceitos de tempo e espaço escolar tam-
bém passaram por reformulações significativas.

Essas propostas rompem com a rigidez dos mode-
los tradicionais e abrem espaço para uma compreen-
são mais ampla e dinâmica da educação, na qual 
esses conceitos escolares são ressignificados em favor 
de uma aprendizagem contínua, contextualizada e 
significativa.

A aprendizagem ultrapassa os limites do prédio 
escolar e se estende para outros ambientes e tempos. 
A sala de aula não é mais o único lugar do saber, e 
o tempo da aprendizagem se estende para além do 
horário regular. Essa ampliação traz desafios, como o 
risco da descontinuidade e da dispersão, mas também 
possibilidades potentes de personalização e democra-
tização do acesso ao conhecimento.

A organização do tempo e do espaço na escola, 
por isso, é uma questão que vai além da logística. Ela 
envolve escolhas éticas, políticas e pedagógicas que 
impactam diretamente a qualidade da educação.

O educador que compreende essa dimensão e age 
intencionalmente sobre ela contribui para a constru-
ção de ambientes escolares mais justos, acolhedores e 
significativos.

A escuta das demandas dos estudantes, a observa-
ção das práticas cotidianas e a disposição para expe-
rimentar novos arranjos são atitudes que fortalecem 
a ação docente e promovem aprendizagens mais 
potentes.

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

As tendências pedagógicas envolvem o estudo his-
tórico dos modelos educacionais que estiveram em 
evidência em determinados períodos da história da 
educação brasileira, analisando seus movimentos, 
sujeitos e condicionantes.

Os autores, de forma geral, concordam em classifi-
car as tendências em dois grupos: tendência pedagógi-
ca liberal e tendência pedagógica progressista.

LIBERAL PROGRESSISTA

Tradicional
Progressivista

Não diretiva
Tecnicista

Libertadora
Libertária

Crítico social dos 
conteúdos

TENDÊNCIAS LIBERAIS

A pedagogia liberal é dividida em quatro 
tendências:

Tradicional

	z Escola: transmissão de conteúdos e formação clás-
sica humanística;

	z Conteúdo: verdades absolutas;
	z Método: expositivo oral;
	z Professor: transmissor;
	z Manifestação: jesuítas.

Renovada Progressista

	z Escola: adequação das necessidades aos papéis 
sociais e preparação para a vida;

	z Conteúdo: retirado da vida prática dos indivíduos;
	z Método: ativo, o aluno aprende por sua ação 

prática;
	z Professor: auxiliador/facilitador;
	z Manifestação: Dewey, Decroly, Montessori, Anísio 

Teixeira e Piaget.

Renovada Não Diretiva

	z Escola: tem o papel de formadora de atitudes;
	z Conteúdo: preocupa-se mais com a parte psicoló-

gica do que com a social ou pedagógica;
	z Método: centrado no aluno;
	z Professor: facilitador;
	z Manifestação: Rogers; Neill; SummerHill.

Tecnicista

	z Escola: formação de mão de obra;
	z Conteúdo: informações, princípios científicos e 

leis, em sequência lógica e psicológica;
	z Método: procedimento e técnica de ensino;
	z Professor: modelador;
	z Manifestação: Skinner, Bloom e Lei nº 5.692, de 

1971.

Nas tendências liberais, a ideia é que o aluno deve 
ser preparado para papéis sociais de acordo com as 
suas aptidões, aprendendo a viver em harmonia com 
as normas desse tipo de sociedade e tendo uma cultu-
ra individual.

Importante!
No livro Escola e Democracia (2008), Savia-
ni considera as teorias liberais em educação 
como teorias não críticas, por entender “[...] 
ser a educação um instrumento de equalização 
social, portanto, de superação da marginalidade”.

TENDÊNCIAS PROGRESSISTAS

A pedagogia progressista é dividida em três 
tendências:

Libertadora

	z Escola: discutir a relação dos homens com os 
homens e dos homens com a natureza;

	z Conteúdo: temas geradores;
	z Método: diálogo e grupos de discussão;
	z Professor: incentivador;
	z Manifestação: Paulo Freire.

Libertária

	z Escola: desenvolvimento dos indivíduos em um 
sentido autogestionário e libertário;

	z Conteúdo: são ensinados, mas não são cobrados;
	z Método: vivência grupal;
	z Professor: catalisador;
	z Manifestação: Arroyo, Vasquez e Freinet.
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Crítico-social dos Conteúdos ou Histórico-crítica

	z Escola: difundir conteúdos concretos;
	z Conteúdo: saberes concretos de base científica e 

valor histórico;
	z Método: subordinados aos conteúdos, valorizando 

a práxis marxista;
	z Professor: mediador;
	z Manifestação: Snyders, Libâneo, Saviani, Maka-

renko, Monacorda.

De acordo com Libâneo (1984), a tendência pro-
gressista parte de uma análise crítica das realidades 
sociais, sustenta implicitamente as finalidades socio-
políticas da educação e é uma tendência que condiz 
com as ideias implantadas pelo capitalismo. O desen-
volvimento e a popularização da análise marxista da 
sociedade possibilitaram o desenvolvimento da ten-
dência progressista.

Entenda a diferença entre tendência libertadora e 
tendência libertária:

	z Libertadora: foco no método dialogal das 
aprendizagens;

	z Libertária: foco na autogestão dos estudantes.

As tendências progressistas têm aspectos comuns 
ao ressaltarem o autoritarismo na relação professor/
aluno. Algumas bancas podem cobrar a pedagogia crí-
tico-social dos conteúdos e histórico-crítica como um 
mesmo conceito. Outras bancas cobram os conceitos 
separadamente. Vejamos:

	z Crítico-social dos conteúdos (Libâneo): o papel 
primordial da escola é a difusão de conteúdo. Tam-
bém chamada de “pedagogia dos conteúdos”;

	z Histórico-crítica (Saviani): diretamente vincula-
da à contextualização dos conteúdos. Olhar crítico 
para nossa educação.

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS CONTEMPORÂNEAS

As tendências pedagógicas atuais emergem em 
resposta aos desafios impostos pela complexidade da 
sociedade globalizada, pelas transformações no mun-
do do trabalho, pela ampliação dos direitos educacio-
nais e pelas novas exigências relacionadas à inclusão, 
à diversidade e ao uso de tecnologias.

As práticas pedagógicas contemporâneas, embora 
múltiplas e em constante construção, compartilham 
o objetivo de promover uma formação humana inte-
gral, crítica e sensível às realidades plurais dos sujei-
tos que habitam o espaço escolar.

Pedagogia Crítico-Reflexiva

Inspirada no pensamento de Paulo Freire e forta-
lecida por correntes da pedagogia histórico-crítica, a 
pedagogia crítico-reflexiva entende a educação como 
um ato político e transformador. Não se trata de 
uma prática neutra, mas comprometida com a eman-
cipação dos sujeitos e com a superação das desigual-
dades sociais.

O processo educativo, nesse modelo, é dialógico: 
parte-se da realidade concreta do educando, de seus 
saberes prévios, para promover uma leitura crítica do 
mundo e de si

Essa perspectiva entende a educação como práti-
ca de liberdade, priorizando a formação de sujeitos 
críticos, capazes de ler e intervir na realidade. Nessa 
concepção, o conhecimento não é repassado de forma 
mecânica, mas construído em diálogo com o contexto 
social e cultural dos educandos.

Além disso, o papel do professor é o de mediador 
que problematiza, instiga e provoca a reflexão. Ele 
não é um transmissor de conteúdo, mas um coautor 
do conhecimento junto aos estudantes. O aluno, por 
sua vez, deixa de ser um receptor passivo e se torna 
agente de sua própria formação.

Essa tendência é marcadamente política, no sen-
tido de formar cidadãos conscientes, críticos e capa-
zes de atuar de maneira ética e transformadora na 
sociedade.

Pedagogia das Competências

Com base em uma lógica articuladora de saberes, 
a pedagogia das competências busca formar sujeitos 
aptos a mobilizar conhecimentos, habilidades e ati-
tudes em situações variadas da vida pessoal, social e 
profissional.

Essa concepção está fortemente presente nos docu-
mentos orientadores da educação brasileira, como a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e atende à 
demanda por uma formação integral e contextualizada.

Essa proposta se fundamenta na articulação entre 
conhecimentos, habilidades e atitudes para enfrentar 
situações complexas e resolver problemas da vida 
cotidiana, social e profissional. No lugar de privile-
giar a memorização de conteúdos isolados, busca-se 
fomentar a capacidade de mobilizar saberes em dife-
rentes contextos, numa lógica que privilegia o desen-
volvimento integral do aluno.

A avaliação, nesse modelo, também se transforma, 
passando a considerar não apenas o resultado, mas os 
processos e avanços individuais.

Pedagogia Sociointeracionista

A pedagogia sociointeracionista, por sua vez, está 
amparada nos estudos de Lev Vygotsky e propõe 
uma aprendizagem centrada na interação social e na 
mediação simbólica. Essa tendência compreende o 
desenvolvimento humano como um fenômeno social 
e histórico, profundamente influenciado pela lingua-
gem e pela cultura.

Parte-se da ideia de que o desenvolvimento huma-
no ocorre na relação com o outro e com o meio, e que 
o papel do educador é fundamental para potencializar 
as zonas de desenvolvimento proximal do estudante.

A noção de “zona de desenvolvimento proximal” 
introduzida por Vygotsky é fundamental para essa 
abordagem: ela representa a distância entre o que o 
aluno consegue realizar sozinho e aquilo que pode 
realizar com ajuda. 

Cabe ao professor identificar esse potencial e pro-
por intervenções que promovam avanços. Essa peda-
gogia valoriza a colaboração, a oralidade, os contextos 
de vida e a diversidade cultural como fontes legítimas 
de saber. É muito utilizada em práticas que envolvem 
projetos, rodas de conversa, dinâmicas de grupo e tra-
balhos em equipe.

A aprendizagem é entendida como um proces-
so compartilhado, no qual o diálogo e a colaboração 
entre os sujeitos constituem elementos centrais. Essa 
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tendência favorece o trabalho coletivo, o uso de lin-
guagem como instrumento de construção de senti-
dos e a valorização da cultura como mediadora da 
aprendizagem.

Pedagogia Inclusiva

A pedagogia inclusiva representa um compromis-
so ético e político com o direito de todos à educação. 
Além disso, essa tendência reafirma o direito à educa-
ção de qualidade para todos os estudantes, indepen-
dentemente de suas condições físicas, intelectuais, 
sociais ou culturais.

Ela propõe a superação do modelo de integração, 
no qual o aluno deveria adaptar-se à escola, e defende 
a construção de um ambiente escolar que se transfor-
me para acolher todas as formas de diversidade.

Incluem-se, nessa tendência, estudantes com defi-
ciência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades, bem como aqueles em situação de 
vulnerabilidade social, étnico-racial, linguística ou 
cultural.

A inclusão não é pensada apenas como inserção 
física de estudantes com deficiência em classes regu-
lares, mas como reestruturação das práticas peda-
gógicas, dos currículos e das avaliações, de modo a 
garantir a participação plena de todos.

Essa tendência desafia modelos padronizados e 
homogeneizadores, exigindo dos profissionais da edu-
cação uma postura ética e responsiva às singularida-
des dos sujeitos escolares.

Essa tendência exige a reformulação dos currí-
culos, das metodologias e das formas de avaliação, 
com vistas a garantir a acessibilidade e a participação 
plena de todos. A atuação do professor torna-se mais 
desafiadora, pois é necessário trabalhar com plane-
jamento flexível, práticas colaborativas e formação 
continuada.

Pedagogia Digital

A inserção das tecnologias digitais na educação 
deu origem a uma pedagogia que vai além da mera 
instrumentalização do ensino.

A pedagogia digital propõe uma reconfiguração 
das práticas pedagógicas à luz da cultura digital, que 
inclui o uso de ambientes virtuais de aprendizagem, 
mídias interativas, gamificação, inteligência artificial 
e redes sociais como recursos de ensino.

A pedagogia digital, ou pedagogia das tecnologias, 
surge como resposta à crescente presença das tecnolo-
gias da informação e da comunicação no cotidiano da 
sociedade e da escola.

Mais do que usar tecnologias, trata-se de formar 
sujeitos capazes de pensar criticamente sobre elas, 
compreendendo seu funcionamento, seus limites e 
seus impactos sociais. O professor, nesse contexto, dei-
xa de ser o centro do processo e torna-se um curador 
de conteúdos, um facilitador da aprendizagem em 
rede.

Essa tendência também está alinhada às deman-
das contemporâneas por ensino híbrido, aprendi-
zagem personalizada e competências digitais para o 
século XXI.

Nessa perspectiva, o educador atua como curador 
e facilitador, promovendo experiências de aprendiza-
gem que articulem criticamente os recursos tecnológi-
cos disponíveis. Essa tendência favorece a autonomia 

do estudante, o acesso a múltiplas fontes de conheci-
mento e o desenvolvimento de competências digitais, 
essenciais no século XXI.

Pedagogia por Projetos e Metodologias Ativas

Outro movimento importante é aquele que valo-
riza as metodologias ativas e a aprendizagem por 
projetos. Essa tendência busca romper com práticas 
pedagógicas tradicionais centradas na exposição ver-
bal do professor, propondo atividades em que o aluno 
se torna protagonista da própria aprendizagem.

Ao lidar com situações reais e desafiadoras, os 
estudantes desenvolvem autonomia, pensamento crí-
tico, criatividade e capacidade de trabalho colabora-
tivo. Essa abordagem requer uma reconfiguração dos 
tempos e espaços escolares, bem como uma postura 
mais flexível e investigativa por parte do educador.

O professor passa a ser um orientador de trajetó-
rias de aprendizagem, promovendo a reflexão, a pes-
quisa e a análise crítica. Essas práticas requerem uma 
reestruturação dos tempos e espaços escolares, bem 
como uma gestão pedagógica mais flexível e sensível 
à diversidade dos estilos de aprendizagem.

Pedagogia Humanizadora

Fundamentada nas concepções da psicologia 
humanista e em teorias da educação integral, a peda-
gogia humanizadora defende uma formação que 
contemple o ser humano em sua totalidade — razão, 
emoção, sensibilidade, espiritualidade e ética. Carl 
Rogers, Abraham Maslow e Edgar Morin são alguns 
dos pensadores que influenciam essa perspectiva.

Na pedagogia humanizadora, a educação é concebi-
da como processo de formação sensível, que ultrapassa 
a mera instrução técnica e promove o desenvolvimen-
to emocional, ético, espiritual e estético.

Em contextos marcados por desigualdades, violên-
cias simbólicas e desumanização, a pedagogia huma-
nizadora propõe uma escola comprometida com a 
dignidade dos sujeitos e com a construção de vínculos 
genuínos entre todos os seus integrantes.

Essas tendências pedagógicas não se manifestam 
de forma isolada ou estanque. Em muitos contextos 
escolares, elas coexistem, dialogam e se combinam, 
compondo práticas híbridas e dinâmicas, moldadas 
pelas características de cada território educativo.

Cabe ao educador, nesse cenário, apropriar-se cri-
ticamente dos fundamentos teóricos que orientam 
as práticas, analisar as condições concretas em que 
atua e realizar escolhas pedagógicas coerentes com os 
princípios de justiça social, equidade e formação ple-
na dos sujeitos.

A escola, nesse modelo, é concebida como um 
espaço de cuidado, de pertencimento e de convivência 
democrática. Em contextos marcados por violências, 
exclusões e sofrimento psíquico, a pedagogia huma-
nizadora se apresenta como um caminho potente de 
ressignificação da experiência escolar.
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CURRÍCULO E CULTURA

Para compreendermos a distribuição e coorde-
nação do tempo e do espaço no ambiente escolar, é 
necessário discorrer sobre as antigas organizações 
escolares do século XIX e as mudanças feitas na cul-
tura escolar ao longo do tempo. Diversas mudanças 
ocorreram na concepção de tempo e espaço escolar 
desde os grupos escolares até o modelo atual de escola 
democrática. De acordo com Julia:

[...] cultura escolar é descrita como um conjunto de 
normas que definem conhecimentos a ensinar e condu-
tas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem 
a transmissão desses conhecimentos e a incorporação 
desses comportamentos. (JULIA, 2001, p. 9)

ELEMENTOS DA CULTURA ESCOLAR (SABER 
ESCOLAR, MÉTODO DIDÁTICO, FUNDAMENTO DAS 
RELAÇÕES COLETIVAS E TRABALHO DOCENTE)

Entende-se por método de ensino a escolha de um 
determinado caminho para se alcançar a aprendiza-
gem, adotando-se os procedimentos necessários para 
a compreensão e reflexão dos conhecimentos apren-
didos. Assim, não existe um método único de ensino, 
mas uma variedade de métodos que depende de cada 
disciplina, das situações específicas e características 
de desenvolvimento intelectual de cada aluno.

A escolha e a organização dos métodos de ensino 
devem corresponder à necessária unidade objetivos-
-conteúdos-métodos, às formas de organização do 
ensino e às condições concretas das situações didáticas.

Importante!
Há muitas classificações de métodos de ensi-
no, conforme cada autor. Dentro da concepção 
de processo de ensino abordada, os métodos 
de ensino são considerados em estreita relação 
com os métodos de aprendizagem.

Os métodos de ensino podem ser classificados de 
acordo com o aspecto externo e com o aspecto inter-
no, sendo este referente ao procedimento de assimila-
ção ativa por parte dos alunos e aquele, às formas de 
dirigir o processo de ensino.

1 QUAIS são as principais metodologias de ensino? Grupo Balão Vermelho, [s.d.]. Disponível em: https://www.grupobalaovermelho.com.br/blog/
metodologias-de-ensino. Acesso em: 14 mar. 2022.
2 FERNANDA. Estudando matemática: o guia para aprender definitivamente números e cálculos. Superprof, [s.d.]. Disponível em: https://www.
superprof.com.br/blog/como-estudar-numeros. Acesso em: 14 mar. 2022.

Principais Conceitos de Métodos de Ensino1

	z Tradicional: ensino centrado na figura do profes-
sor, em uma relação de exposição de conhecimento 
e cobrança é completamente vertical;

	z Construtivista: coloca o aluno no centro do pro-
cesso de aprendizagem, fazendo com que ele desem-
penhe um papel ativo na busca por conhecimento 
na medida em que o senso crítico é estimulado por 
meio de questionamentos;

	z Montessoriano: busca garantir a autonomia máxi-
ma do aluno sobre o processo de aprendizagem. 
Neste contexto, os pais e professores se tornam ape-
nas facilitadores do conhecimento, disponibilizan-
do meios para que os alunos escolham os temas de 
estudo de seu interesse;

	z Sociointeracionista: esta metodologia de ensino 
considera que é por meio da interação entre o sujeito 
e a sociedade que o processo de aprendizagem se dá.

MÉTODO DA INSTRUÇÃO DIRETA E O ENSINO 
ATIVO

Atualmente, existem dois métodos de ensino que, ao 
mesmo tempo, se opõem: o método da instrução direta 
e o ensino ativo. Acompanhe os conceitos a seguir:2

	z Método da instrução direta:

Chamado de método tradicional, prevê um profes-
sor como transmissor do conhecimento, em uma 
organização hierárquica. O educador é o centro do 
ensino e ele repassa as informações à turma, expon-
do o conteúdo e certificando-se de que os estudantes 
aprenderam o que se espera deles. O método inclui 
técnicas de repetição, testes e exemplos.

	z Método de ensino ativo ou interativo:

Consiste em criar ambientes de ensino que esti-
mulam a interação entre o professor e os alunos, 
abrindo possibilidades de colaboração e de debates 
construtivos. A base dessa técnica é a comunicação 
multidirecional, com preferência para conversas em 
grupos e projetos coletivos.

De acordo com Libâneo, não podemos deixar de lado 
o método expositivo e sim considerá-lo no conjunto das 
formas didáticas de condução da aula e como uma etapa 
no processo de estimulação e direção da atividade inde-
pendente dos alunos. (LIBÂNEO, 2013, p. 195).

É importante entender que a estrutura da aula 
envolve criatividade e flexibilização do educador.

Estruturação Didática da Aula

De acordo com Libâneo, a estruturação didática da 
aula ocorre da seguinte forma: preparação e introdu-
ção da matéria; tratamento didático da matéria nova; 
consolidação e aprimoramento dos conhecimentos e 
habilidades; aplicação; controle e avaliação. Vejamos:

	z Preparação e introdução da matéria: criação das 
condições de estudo, motivacionais e de atenção;


